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10 DE JULHO DE 2008
DIA NACIONAL DE PARALISAÇÃO
INSS pára por 24 horas em Curitiba
Redação Paraná-Online 
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Sindicato dos Servidores Piblicos Federais em Satide, Trahalho, Previdéncia e Agio Sacial do Estado do Parani




foto Daniel Derevecki

Os servidores das seis agências do INSS de Curitiba estão de braços cruzados nesta quinta-feira (10). A paralização faz parte de um movimento nacional organizado pela Federação Nacional dos Servidores da Previdência.

As principais reivindicações dos trabalhadores são o reajuste salarial e melhoras nas condições de trabalho. Durante esta quinta, eles estarão reunidos na gerência executiva do INSS, na esquina das ruas João Negrão e XV de Novembro, para mostrar à população suas reivindicações.

As perícias médicas já agendadas estão sendo realizadas normalmente. Para informações sobre o funcionamento de outros serviços, o segurado pode ligar para o número da Previdência Social, o 135.

Servidores federais realizam ato no calçadão de Londrina
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Plantão Agora Paraná - Cerca de cinqüenta servidores do INSS e setenta servidores da Funasa paralisaram as atividades hoje, dia de mobilização e protesto contra a demora do governo em conceder reajuste para o INSS e também por melhoria nas condições de saúde e trabalho nas agências, enquanto que para a Saúde e Funasa, o governo já editou a medida provisória 431, mas quebrando a paridade de reajustes entre ativos e aposentados, além de conceder nova gratificação em substituição a indenização de campo para a Funasa, mas sem atingir a todos os servidores do órgão. Por todo o país há protestos e atos públicos, como os realizados em frente à gerência do INSS em cascavel e na Praça Santos Andrade, em Curitiba, também em frente a gerência do INSS, onde cerca de 100 participantes distribuíram carta aberta com reivindicações e esclarecimentos sobre o movimento. Segundo Jose Antonio de Melo, do comando de mobilização, “se o governo não atender as reivindicações dos trabalhadores, haverá deflagração de greve por tempo indeterminado no INSS a partir do dia 5 de agosto próximo”. Em relação as reivindicações dos servidores da Saúde e da Funasa, a votação da medida provisória 431 deverá ocorrer na próxima terça-feira, mesmo com a prorrogação de sua validade obtida pelo governo junto ao congresso nacional. 
CASCAVEL 24 HORAS 

Funcionários fecham as portas do INSS 

Josimar Bagatoli (CGN) 

Quem procurou o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) nesta quinta-feira (10) se deparou com as portas fechadas. Os funcionários decidiram parar as atividades por 24 horas para exigir reajustes salariais, atendimento em turnos reduzidos, reestruturação do plano de carreira e programa de saúde do trabalhador. O protesto do Dia Nacional de Luta acontece na maioria das agências brasileiras. 
De acordo com o coordenador do regional do Sindicato dos Servidores do INSS do Oeste do Paraná, Moacir Lopes, o trabalho é desgastante, e na maioria das vezes, não é suficiente. 
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“Atendemos em média 300 pessoas na agência, agendadas ou que vem até aqui. Estamos há muito tempo sem plano de carreira e com poucos funcionários. Também queremos um prazo médio para aposentar por tempo de serviço. Precisamos mais funcionários. Em todo Brasil são pedidos de imediato 10 mil, sendo que só foram contratados 3 mil em abril, que não cobrem as necessidades”, alega Lopes. 
Nas portas foram colocados avisos justificando o protesto. Alguns funcionários entregaram panfletos durante toda a manhã. Quem veio até a agência, teve que voltar para casa sem o atendimento. Somente quem já estava com perícia agendada, pode entrar na agência. 
Rosalina Valdameri Tormen é professora e veio de Capitão Leônidas Marques, que fica há 80 quilômetros da agência. Ela chegou cedo tirar dúvidas sobre um documento que está ilegível. 
“O dia que vim, o documento saiu apagado e não da para identificar o número do benefício, estou sem informação. Vim aqui, como não sabia da greve, perdi a viagem”, lamenta a professora. 
Seriam necessários mais 50 servidores na agência de Cascavel. O atendimento é complicado, já que são poucos funcionários para atender toda demanda. Os processos de aposentadorias mais ainda mais demorados. Uma dificuldade enfrentada pelos trabalhadores que esperam respostas do governo. 
“Esperamos que o governo atenda nossas reivindicações, melhores condições de trabalho, aumente o quadro de funcionários, e caso não houver negociação vamos fazer uma greve por tempo indeterminado no próximo mês”, alerta a funcionária pública, Marlene de Jesus Alves da Costa. 

Agências do INSS em Curitiba aderem à paralisação de 24h

Além de cruzarem os braços, os servidores de Curitiba se concentrarão em frente à gerência executiva do INSS, na esquina das ruas João Negrão e XV de Novembro

Célio Yano – GAZETA DO POVO
As seis agências do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de Curitiba ficarão fechadas durante esta quinta-feira (10) como parte da paralisação nacional organizada pela Federação Nacional dos Servidores da Previdência (Fenasp). Além de cruzarem os braços, os servidores de Curitiba se concentrarão durante toda a manhã em frente à gerência executiva do INSS, na esquina das ruas João Negrão e XV de Novembro, distribuindo uma carta aberta à população, para explicar as reivindicações.

Segundo o Sindprevs, a mobilização é para chamar a atenção do governo em defesa de melhores condições de trabalho e reajuste salarial. Jaqueline Mendes de Gusmão, diretora do Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Estado do Paraná (Sindprevs), somente as perícias médicas já agendadas estão sendo realizadas normalmente em todas as agências. “Alguns locais estão realizando uma atividade ou outra, depende dos funcionários”, diz. Serviços como de agendamento de novas perícias, consulta de benefícios, abertura de processo de aposentadoria ou auxílio-doença, entre outros, podem estar desativados. Para saber o que funciona em cada agência, o segurado ou pensionista pode ligar para o Serviço 135, da Previdência Social.

De acordo com Jaqueline, além de Curitiba, os municípios de Cascavel e Foz do Iguaçu, no Oeste do estado, e Guarapuava, no Centro-Sul, aderem à paralisação. “Na região metropolitana, só em Curitiba o INSS está fechado. As cinco agências localizadas nas outras cidades da região metropolitana funcionam normalmente”, explica Jaqueline.

Uma audiência às 18h desta quinta-feira entre a Fenasp e o Ministério da Previdência Social, em Brasília, definirá o rumo das manifestações. De acordo com Jaqueline, caso não haja avanço nas negociações, a categoria entrará em greve por tempo indeterminado no dia 5 de agosto.

A proposta que já foi apresentada pelo governo é recusada pelos trabalhadores. O governo propõe reajustar uma gratificação que já existe durante os próximos quatro anos, mas desde que os servidores aceitem trabalhar 40 horas semanais, em vez de 30, como ocorre atualmente. “Na prática, significa que nossos salários ficam congelados”, afirma a diretora do Sindprevs.

“Além disso, o governo propõe gratificações variáveis, que dependem de avaliações da chefia”, reclama Jaqueline. Para ela, o reajuste sobre a gratificação de desempenho deixa de lado os inativos, o que estaria seguindo a atual política salarial do governo de não conceder aumentos aos aposentados. 

Funcionários da Previdência param em quase todo o País

Redação IG com Agência Brasil

RIO DE JANEIRO - As agências do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de quase todo o País estão paralisadas nesta quinta-feira, segundo a Federação Nacional dos Servidores da Previdência (Fenasp). A paralisação foi programada para ser um aviso ao governo, por 24 horas, em defesa de melhores condições de trabalho e reajuste salarial. O não atendimento às reivindicações pode gerar uma greve geral, com data para 5 de agosto. 

A informação é do diretor do Sindicato dos Previdenciários no Rio e membro da mesa de negociação da Fenasp Rolando Medeiros. Segundo ele, a proposta apresentada pelo governo já foi recusada pelos trabalhadores. O governo propõe reajustar uma gratificação que já existe durante os próximos quatro anos, mas desde que os servidores aceitem trabalhar 40 horas semanais, em vez de 30, como ocorre atualmente.

Rolando Medeiros diz que os servidores do INSS querem também a implantação imediata de um Plano de Cargos e Salários para corrigir uma defasagem em relação aos seus colegas do Ministério da Fazenda, que ganham três vezes mais do que os previdenciários. Além disso, eles estão cobrando do presidente Lula um compromisso que ele assumiu em 1987, quando era líder da oposição na Constituinte.

Quanto à melhoria das condições de trabalho, a liderança dos servidores quer abertura de novas agências e a reabertura das que foram fechadas, uso de novos programas de informática, instalações que garantam conforto ao funcionário e ao segurado e realização de concursos para a contratação de servidores que preencham as necessidades da instituição: 15 mil era o número estimado por um levantamento realizado em 2006 pelos gerentes executivos do INSS por recomendação do Ministério Público Federal, o que, hoje, é bem maior, por motivo de aposentadorias, falecimentos e demissões.

Para se ter uma idéia da situação - informou Rolando Medeiros –, na década de 80 a Previdência Social mantinha 12 milhões de benefícios com 75 mil servidores em todo o país. Hoje, são 25 milhões de benefícios, com 35 mil funcionários, a metade do quadro de 20 anos atrás. “E para trazer para a Previdência 50 milhões de trabalhadores que vivem na informalidade, como pretende o governo, obviamente , esse quadro precisa ser muito reforçado”, ressaltou ele, acrescentando que essa meta tem o apoio das lideranças sindicais dos servidores.

O Sindicato dos Previdenciários do Recife, em Pernambuco, informou que decidiu em assembléia na quarta-feira que não irá aderir à paralisação.

Sinopse de imprensa - Greve no INSS deve afetar 30 mil no Estado de SP nesta quinta

Redação IG

Os servidores do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) prometem, para esta quinta-feira, greve de 24 horas em todo o País. A paralisação não vai afetar o setor de perícia médica, segundo informações do jornal "Folha de S. Paulo". 

De acordo com a publicação, cerca de 30 mil segurados, só no Estado de São Paulo, podem ter o atendimento prejudicado.

No Estado de São Paulo são atendidos em média 75 mil segurados por dia nos 178 postos do INSS. Desse total, 60% são casos de perícias (45 mil). Os outros 40% (29,7 mil segurados) dependem do atendimento dos servidores.

Segundo o jornal, o sindicato dos servidores afirmou que o atendimento será normalizado na sexta-feira.

A greve é contra a proposta de reajuste e alteração na jornada de trabalho apresentada pelo governo. Os servidores são contra a jornada de 40 horas semanais -atualmente, fazem 30 horas- e o vínculo do reajuste salarial com o desempenho por produtividade.

Trabalhadores fazem protestos em três pontos de SP

Servidores do INSS estão concentrados em praça no Centro.
Do G1, em São Paulo

Três protestos ocorrem na manhã desta quinta-feira (10) na capital paulista. Um deles, dos trabalhadores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), se concentra na Praça Nina Rodrigues, no Glicério, Centro de São Paulo. Os ex-funcionários da VarigLog promovem outra manifestação na Rua Gomes de Carvalho, na Zona Sul. Na Avenida Paulista, estão reunidos integrantes da Central Única dos Trabalhadores (CUT).
Os funcionários do INSS promovem uma paralisação de 24 horas em todo o país contra o aumento na jornada de trabalho da categoria, de 30 para 40 horas semanais. Além disso, eles pedem paridade salarial entre ativos e aposentados, incorporação de gratificações e implementação de nova tabela salarial. 
Por volta das 10h, o Sindicato dos Trabalhadores em Saúde e Previdência no Estado São Paulo (Sinsprev) ainda não tinha informações do número de pessoas que participavam da manifestação. O local foi escolhido por concentrar um grande número de servidores do INSS. Na praça há uma agência e um posto onde se realizam perícias. 

Servidores do INSS fazem dia de paralisação

Agência Brasil 

As agências do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) em todo o país não deverão abrir nesta quinta-feira (10) e só voltarão a funcionar na sexta-feira (11). Pelo menos é o que pretende a Federação Nacional dos Servidores da Previdência (Fenasp), que programou uma paralisação de advertência ao governo, por 24 horas, em defesa de melhores condições de trabalho e reajuste salarial. Caso não tenha sucesso no atendimento s revindicações, a categoria já tem data marcada para uma greve geral, por tempo indeterminado, aprovada nas assembléias estaduais: 5 de agosto.

A informação é do diretor do Sindicato dos Previdenciários no Rio e membro da mesa de negociação da Fenasp Rolando Medeiros. Segundo ele, a proposta apresentada pelo governo já foi recusada pelos trabalhadores. O governo propõe reajustar uma gratificação que já existe durante os próximos quatro anos, mas desde que os servidores aceitem trabalhar 40 horas semanais, em vez de 30, como ocorre atualmente.

Essa proposta, conforme o sindicalista, desrespeita uma orientação da Organização Internacional do Trabalho (OIT) para que o trabalhador que está sujeito a condições de insalubridade e em contato direto com o público não trabalhe mais do que seis horas por dia. Além disso, o reajuste sobre a gratificação de desempenho não beneficia os inativos, o que segue a atual política salarial do governo de não conceder aumentos aos aposentados, posição também contestada pela Fenasp.

Rolando Medeiros diz que os servidores do INSS querem também a implantação imediata de um Plano de Cargos e Salários para corrigir uma defasagem em relação aos seus colegas do Ministério da Fazenda, que ganham três vezes mais do que os previdenciários Além disso, eles estão cobrando do presidente Lula um compromisso que ele assumiu em 1987, quando era líder da oposição na Constituinte.

Naquela época - lembra Rolando - para encerrar uma greve que já durava muito tempo, foi assinado um acordo, que teve a participação do Lula, por ser o grande líder dos trabalhadores, concedendo um adiantamento de 100% aos servidores da Previdência sobre o salário bruto, por conta do futuro Plano de Cargos e Salários que seria negociado com o governo. Depois de dois anos, porém, o governo Collor cortou esse adiantamento e até hoje o PCC não foi implantado, mais de duas décadas depois.

Quanto melhoria das condições de trabalho, a liderança dos servidores quer abertura de novas agências e a reabertura das que foram fechadas, uso de novos programas de informática, instalações que garantam conforto ao funcionário e ao segurado e realização de concursos para a contratação de servidores que preencham as necessidades da instituição: 15 mil era o número estimado por um levantamento realizado em 2006 pelos gerentes executivos do INSS por recomendação do Ministério Público Federal, o que, hoje, é bem maior, por motivo de aposentadorias falecimentos e demissões.

Para se ter uma idéia da situação - informou Rolando Medeiros, na década de 80 a Previdência Social mantinha 12 milhões de benefícios com 75 mil servidores em todo o país. Hoje, são 25 milhões de benefícios, com 35 mil funcionários, a metade do quadro de 20 anos atrás. E para trazer para a Previdência 50 milhões de trabalhadores que vivem na informalidade, como pretende o governo, obviamente , esse quadro precisa ser muito reforçado, ressaltou ele, acrescentando que essa meta tem o apoio das lideranças sindicais dos servidores. 

